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SUMÁRIO 

0 presente trabalho tem como objetivo determinar a eficiência de três tipos 
diferentes de coletores artificiais de puerulus e juvenis de lagosta do gênero Panulirus  
WHITE,  que poderão ser utilizados em estudos de predição de futuras capturas a longo 
prazo (puerulus) e curto prazo (juvenis) na Praia de Ponta Grossa , no município de 
Icapui - Ce. Os estudos começaram em abril de 1996 e se estenderam até setembro do 
ano corrente. Os coletores artificiais passaram por modificações estruturais visando uma 
maior resistência e durabilidade 'as condições hidrodindmicas da área em estudo. 

Os coletores artificiais são de três tipos: superficial , meia-água e de fundo. 0 
monitoramento dos mesmo foi feito levando-se em conta as fases lunares e sendo os 
indivíduos capturados separados por estágio de pigmentação. Os resultados mostram que 
em 1996 o coletor de fundo (manzuá) foi o mais eficiente , com pico de captura em 
setembro na fase de lua nova. Em 1997 , o coletor mais eficiente foi novamente o de 
fundo , porém com uma clara redução em termos de capturas. 



Eficiência de  Tres  Tipos Diferentes de Coletores Artificiais para Puerulus e Juvenis de 

Lagosta do Gênero Panulirus  WHITE.  

Raimundo Hélio Leite Filho 

INTRODUÇÃO 

A pesca da lagosta no Nordeste brasileiro é uma atividade de grande relevância 

sócio-econômica para esta região. Segundo Oliveira & Vasconcelos (1993) , o Brasil é 

um grande produtor de lagosta na América Latina e a região Nordeste destaca-se com uma 

produção média de 7.000 toneladas anuais, constituindo-se no principal recurso pesqueiro 

da regido. No caso particular do Ceará , que segundo o MAMA responde por 85% da 

produção, esta atividade envolve cerca de 7.000 pescadores, diretamente, e gera divisas 

anuais de 40 a 50 milhões de dólares para o Estado. 
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Entretanto , nos últimos anos a grande maioria dos recursos pesqueiros no Brasil 

apresenta-se em estado de sobrepesca e a produção vem caindo a cada ano, tendo como 

consequência a redução da produtividade e o aumento dos custos de produção. Como 

exemplo dessa realidade, podemos citar a crise na produção de lagosta pela qual o Ceará 

está atravessando , pois levando-se em conta os dados de produção referente aos anos de 

1996 (4.261,5  ton)  e 1997 (1.200  ton  até outubro) , o decréscimo na produção é bastante 

preocupante para o setor. 

Preocupados com esse tipo de problema, vários estudiosos do mundo inteiro têm 

desenvolvido métodos para quantificar o assentamento de puerulus e juvenis de lagosta 

merecendo destaque os trabalhos de :  Witham  et  al.  (1968) e  Lithe  (1977) para P. argus 

na Flórida e os de  Phillips  (1972 e 1986) e  Phillips  &  Hall  (1978) com a lagosta P. cygnus 

nas costas australianas, sendo esta última espécie responsável por prognósticos de captura 

com 4 anos de antecipação. 

Segundo  Phillips  (1986) , existem dois métodos de se fazer estudos de previsão de 

futuras capturas. Esses métodos baseiam-se no índice de abundância de puerulus e juvenis 

( pré-recrutas ) na costa da regido em estudo. No qual o índice é determinado através do 

número desses animais capturados em coletores artificiais . O índice de puerulus 

capturados nesses coletores pode representar tendências de capturas a longo prazo, cerca 

de 4 anos, e o índice de juvenis oferece uma previsão mais exata de capturas com um ano 

de antecedência. 

As previsões de captura utilizando  indices  de puerulus e juvenis têm sido de 

grande importância para os administradores e pescadores proporcionando um manejo 
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mais adequado da pesca, além de proporcionar subsídios para análise de estudos sobre a 

dinâmica dos estoques do crustáceo  (Morgan  et  al.,  1982). 

Esses coletores artificiais vem sendo desenvolvidos ao longo de 25 anos (  Witham  

et  al.,  1968 ;  Phillips  , 1972;  Booth  &  Tarring,  1986 ) , tendo outras finalidades, tais 

como: estudos bioecológicos em laboratório (  Witham  et  al.,  1968;  Phillips  , 1972) e 

também na maricultura ( Hirata et  al.,  1980). 

No Brasil , Conceição (1996) já realizou um estudo de eficiência de um coletor 

flutuante na Praia do Mucuripe na costa de Fortaleza que mesmo não tendo tido 

continuidade, obteve  indices  satisfatórios de captura de puerulus na fase de lua nova. 

Como este trabalho se propõe a estudar a bioecologia de lagostas , o estudo dos 

coletores artificiais torna-se cada vez mais necessário. Destaca-se também a importância 

deste campo de pesquisa para a pesca comercial , pois é uma maneira de se obter 

prognósticos de futuras capturas e consequentemente um ordenamento mais adequado 

desse recurso pesqueiro. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os coletores utilizados na pesquisa foram de três tipos: superficial , meia-água e o 

de fundo (Figura 8) . 0 primeiro, teve como base o modelo idealizado por  Phillips  

(1972) ; o segundo foi baseado no coletor utilizado no Japão (Yamakawa, comunicação 

pessoal) e, o Ultimo, é o manzud usado na pesca artesanal da lagosta (Figura 8) .Todos os 

coletores passaram por modificações na sua estrutura inicial , através de testes de 
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resistência e de estabilidade  ern  relação as condições hidrodinamicas da  area  estudada, 

sendo considerado ainda a disponibilidade de material. Os coletores superficial e de meia-

água apresentaram, na forma final, as seguintes características: tela de polipropileno de 

cor azul da Nortene com abertura de malha de 0,5 cm, tendo formato retangular, medindo 

50 cm de altura,por 30 cm de largura, pois segundo  Phillips  &  Olsen  ( 1975) esses animais 

dependendo da turbidez da água podem nadar abaixo dos 20 cm. A tela é presa por cordas 

de naylon a duas garatéias de 10 kg , para garantir o lastreamento. Foram utilizados , 

também, destorcedores com a finalidade de evitar a formação de voltas ocasionadas pelas 

correntes costeiras, bem como duas bóias de isopor, para garantir a flutuabilidade . No 

caso do coletor de meia-água, foi utilizada uma bóia de aprumação , que ficou submersa 

para garantir sua posição vertical na coluna d'água. Além das bóias já mencionadas, cada 

coletor possuía uma bóia de marcação para facilitar o monitoramento dos mesmos. 

Nos coletores utilizados, foram inseridos tufos de lã 100% acrílica de cores 

variadas . Esses tufos substituiram o material utilizado na  Australia  por  Phillips  (1972) , 

que é a fibra sintética Tanikalon (Taniyama  Chemical  Industries  Ltd., Okayama, Japan).  

Com essa mudança, esses coletores, após poucos dias submersos, assumem o aspecto de 

um conglomerado de algas, que é um excelente substrato para o assentamento de Os-

larvas. 

O coletor de fundo (manzud), tradicionalmente feito em madeira, sofreu 

modificações visando uma melhor resistência e durabilidade. Foram mantidas a mesma 

estrutrura e medidas, só que desta feita em aço inoxidável. Neste último, os tufos de lã 

foram inseridos no seu interior. 

5 



Os coletores foram instalados na praia de Ponta Grossa (lat. 04 38,5 ' S ;  long.  37 

30,5 ' W) , município de Icapui, cerca de 200 quilômetros de Fortaleza na mesma regido 

onde está instalado o viveiro de pesquisa do Projeto-Piloto Minifazenda Marinha (Figura 

7) , que fica a 200 metros distante da costa. Durante o trabalho de campo, foram usados 

um coletor de cada tipo , com um espaçamento de 3 metros entre eles e profundidade 

variando de 1,5 metro a 3 metros. 

0 monitoramento dos coletores foi feito através de questionários respondidos a 

cada despesca e foi associado às fases lunares(  Phillips,  1972) sendo feito, geralmente, no 

primeiro e Ultimo dia de cada nova fase lunar. As amostragens foram feitas da seguinte 

maneira: usando-se uma catraia de madeira, cada coletor era recolhido e agitado em cima 

de uma lona plástica de cor preta para melhor visualização dos indivíduos que estivessem 

fixados nos coletores. Em seguida, eram separados levando-se em conta o estágio de 
- 

coloração em que os mesmos se encontravam, sendo classificados segundo Yamakawa , 

comunicação pessoal , como : puerulus (transparentes) , pós-puerulus (parcialmente 

pigmentados) e totalmente pigmentados (juvenis) . 

Os indivíduos capturados foram trazidos para o LARA, ( Laboratório de Recursos 

Aquáticos) do Departamento de Engenharia de Pesca no  Campus  do Pici , da 

Universidade Federal do Ceara, onde foram mantidos em aquários de vidro, contendo 

água do mar constantemente aerada sendo iniciado um breve estudo de registros de ecdise 

e mudança dos estágios de coloração. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Trata-se de um modelo de Análise de Variância com múltiplos fatores. Como se 

vê, o modelo prevê a determinação da eficiência dos três tipos de coletores artificiais de 

puerulus e juvenis de lagosta do gênero Panulirus  WHITE  na Praia de Ponta Grossa, no 

município de Icapui - Ce, segundo as fases da lua, o mês (no período de abril a outubro 

de cada ano ) e o ano. 0 modelo proposto permite que se atinja o objetivo cientifico 

buscado pela pesquisa. Ele foi escolhido por permitir o estudo do efeito principal 

(eficiência do tipo de coletor na captura de puerulus e juvenis) , bem como a existência de 

possíveis interações entre fatores ( fases da lua por mês, ou fases da lua por ano ou ano 

por fases da lua ), o que , segundo  Glass  (1970) constitui-se numa grande vantagem a 

análise com esse tipo de modelo. 

0 desenvolvimento do trabalho de campo , ao longo do tempo previsto, 

proporcionou a captura de puerulus e juvenis mostrada nos Anexos 1 e 2. Observa-se 

facilmente que o coletor de fundo capturou uma quantidade bem maior do que os outros 

dois coletores. Constata-se , igualmente , substancial queda de captura do ano de 1996 

para 1997 (Figuras 1 a 6). 

Há que se investigar com profundidade , as causas dessa queda na captura, uma 

vez que foram mantidas todas as condições experimentais ao longo de toda a pesquisa. Os 

coletores artificiais foram rigorosamente mantidos em suas posições; foram efetuadas 

inspeções regulares nos coletores, de modo que os mesmos permanecessem sempre em 
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posição de captura. Em outras palavras, as condições experimentais , apesar das 

dificuldades operacionais enfrentadas ao longo do trabalho, permaneceram constantes. 

Além de ter capturado um maior número de indivíduos, apenas o coletor de fundo 

proporcionou dados que possibilitaram uma comparação. Decidiu-se, então, realizar uma 

análise de variância para verificar a eficiência do coletor de fundo, considerando-se o mês 

como um fator totalmente ao acaso. Os resultados obtidos a partir da utilização do SPSS  

(Statistical Package  for Social  Science)  são mostrados na Tabela 1. 

Analisando-se os resultados da Tabela 1, vê-se que existe diferença de eficiência 

do coletor de fundo em relação As fases da lua pois o F calculado ( 39,96 ) é maior do 

que o F tabelado com 1% de significância (30,82). 

Em virtude da constatação de diferença significativa em relação As fases da lua, 

tornou-se necessária a realização de análise posterior para se identificar quais as médias 

que diferiam significativamente entre si. Aplicou-se, então, o método de Tukey para 

comparações múltiplas posteriores , nas médias apresentadas (Tabela 2) as quais 

representam as coletas médias do coletor de fundo nos meses de agosto e setembro de 

1996. 

Resultados da aplicação do método de Tukev 
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15 18,5 3,5 

4,8333  

3 

=  15  ; 18 5 ; 3 ,5 = 11,8 ; 14,57 ; 2,76 
1,27 1,27 1,27 4,8333  

3 

4,8333 

3 

Determinação das diferenças entre as médias (Tabela 2). 

X1  = 22 , 000 (Lua Nova) ; 

X2 = 7, 0000 (Lua Minguante) ; 

X3 = 3 , 5000 (Lua Crescente) ; 

X1 -X2 = 22 - 7 = 15 

- X3 = 22 - 3, 5 = 18, 5 

X2- X3= 7 - 3, 5 = 3,5 

2) Divisão das diferenças das médias pela raiz quadrada do quadrado médio das fase 

4,8333  
(Tabela 1 ) dividido pelo número de fases, isto 6, \I 3 

Então , temos: 

9 



3) Determinação do valor da amplitude q studentizada 

De acordo com com  Glass  (1970), essa estatística é um percentil com graus de 

liberdade j e j (n-1), onde: 

j = número de amostras, e 

n = número de observações em cada tratamento. 

Observando-se os valores de F , vê-se que , com 99% e os respectivos graus de 

liberdade, o q = 8,26. 

Ao se comparar os valores calculados com os da Tabela de F, conclui-se que a 

coleta feita pelo coletor de fundo na lua nova é maior do que nas luas minguante e 

crescente porque os valores calculados a partir das respectivas médias, respectivamente, 

11,80 e 14,57, são maiores do que o q = 8,26. Conclui-se, ainda, que as médias das luas 

minguante e crescente são estatisticamente iguais, pois a diferença entre elas, que é de 

2,76, é menor do que 8,26. 

Isso significa que existem dois grupos no que diz respeito à captura do coletor de 

fundo em relação as fases da lua estudadas. 

Grupo 1=[Minguante, crescente] e Grupo 2= [Nova] 

Pode-se dizer que: 1) as médias de captura do coletor de fundo são estatisticamente 

iguais nas fases da lua correspondentes a minguante e crescente; e 2) o coletor de fundo 

apresenta média significativamente maior de coleta na lua nova. 

Ao se analisar os dados coletados, observa-se ser possível realizar uma análise de 
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variância tomando-se as fases da lua cheia e crescente e considerando-se o ano como fator 

ao acaso. 

A partir dos dados da Tabela 3 pode-se concluir que as médias de coleta no mês 

de setembro dos anos de 1996 e 1997 são estatisticamente iguais. Por fim , verificou-se 

que não existe relação entre o ano e a captura de puerulus e pós-puerulus + juvenis ( 

Tabela 4). 

Dentre os coletores utilizados durante o experimento, o que se mostrou mais 

eficiente em termos de captura de puerulus e juvenis foi o coletor de fundo (Figuras 1 a 6) 

, o que foi determinado pela realizacdo de uma análise de variância, com erro de 5% e 

análises posteriores de Tuckey utilizando-se o SPSS. Os picos de captura ocorreram nos 

meses de agosto e setembro de 1996, na fase de lua nova (Figura 1). Estudos de  Witham, 

Ingle  & Joyce(1968) ,  Sweat  (1968) e  Phillips  (1986) mostram que é durante esta fase 

lunar a época de maior assentamento de pós-larvas em coletores artificiais. Estudos 

realizados no Caribe, desde 1980, confirmam que o assentamento de P. argus  ocorre 

principalmente nas fases de lua nova e crescente ( Bennerot et  al.,  1992; Heatwole et  al.,  

1992; Briones-Fourzan &  Gutierrez-Carbonell,  1992). Segundo Monterrosa (1991) , as 

fases lunares podem inibir ou estimular fatores ambientais como marés e correntes , 

responsáveis pelo assentamento de puerulus na costa. Calinski &  Lions  ( 1983) afirmaram 

que durante o dia, os puerulus tem por hábito enterrar-se na areia ou se refugiar em tufos 

de algas sobre o fundo do mar. 

O número mensal de indivíduos capturados variou de 0 a 38 , sendo a maior 

frequência registrada no mês de setembro de 1996 , com o coletor de fundo ( Figura 8) e 
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fase de lua nova, coincidindo com os dados de fase lunar de  Phillips  (1986) e Cruz et  al.  

(1991) , pois segundo este ultimo a máxima entrada de puerulos na plataforma se dá nos 

meses de setembro a novembro , e a menor frequência em junho , com o coletor 

superficial (Figuras 1 a 6) . No mês de agosto de 1996 foi observada a maior captura de 

puerulus no seu estágio inicial, ou seja , totalmente transparentes e achatado dorso - 

ventralmente. Nos meses de setembro e outubro observou-se uma maior predominância de 

pós-puerulus e juvenis nas capturas. 

No ano de 1997 , o pico de captura ocorreu no mesmo período do ano de 1996, 

porém na fase de lua cheia e com uma predominância de puerulus ( Figura 6) e uma 

redução nas capturas (Figura 5). Podendo ser essa redução , causada por um decréscimo 

de filosomas ocorrentes nas  Areas  oceânicas, mudanças de correntes ou pela predação dos 

mesmos. 

CONCLUSÕES 

1) Entre os coletores de puerulus e juvenis de lagosta do gênero Panulirus  WHITE,  

instalados na Praia de Ponta Grossa, no município de Icapui - Ce, o que se mostrou mais 

adaptado As condições hidrodinâmicas da área estudada e eficiente em termos de captura 

foi o coletor de fundo na fase de lua nova. 

2) Os picos de captura de puerulus e juvenis ocorreram nos meses de agosto e 

setembro de 1996, na fase de lua nova. 
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3) 0 número mensal de indivíduos capturados variou de 0 a 38 , sendo a maior 

frequência registrada no mês de setembro de 1996, com o coletor de fundo e nas fase de 

lua nova. 

4) No mês de agosto de 1996, foi observada uma maior captura de puerulus no seu 

estágio inicial , ou seja, totalmente transparente e achatados dorso-ventralmente. Já nos 

meses de setembro e outubro , observou-se uma maior predominância de pós-puerulus e 

juvenis nas capturas. 

5) No ano de 1997, as capturas registradas foram menores, com o pico de captura 

ocorrendo no mês de setembro, na fase de lua cheia e com predominância de puerulus. 

6) Levando-se em consideração a quantidade de indivíduos capturados, a área 

pesquisada pode ser definida como um criadouro natural. 
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Figura I -  Goleta  mensal de puerulus e juvenis de lagosta do gênero Panulirus  

WHITE  com manzu6 por mês e por fase lunar na praia de Ponta Grossa / 

Icapui / Ce, período de abril a outubro de 1996. 
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Figura 2 - Coleta mensal de puerulus e juvenis de lagosta do gênero 

Panulirus  WHITE  com coletor de meia-água por mês e por fase lunar, na 

praia de Ponta Grossa / lcapui ICE, período de abril a outubro de 1996. 
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Figura 3 - Coleta mensal de puerulus e juvenis de lagosta do gênero 
Panulirus  WHITE  com coletor superficial por mês e por fase lunar na praia de 

Ponta Grossa / lcapui / Ce, período de abril a outubro de 1996. 
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Figura 4 - Captura de puerulus e pós - puerulus + juvenis de lagosta do 

gênero Panulirus  WHITE  com coletores artificiais,na praia de Ponta 

Grossa / lcapui / Ce, período de Abril a Outubro de 1996. 
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Figura 5 -  Goleta  mensal de puerulus e juvenis de Lagosta do Gênero Panulirus  WHITE  

com manzu6 por mês e por fase lunar na Praia de Ponta Grossa / loapui / Ce, período de 

Abril a Outubro de 1997. 
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Figura 6 - Captura de puerulus e pós-puerulus + juvenis de Lagosta do gênero Panulirus  

WHITE  com coletores artificiais na praia de Ponta Grossa / Icapui / Ce período de Abril 

a Setembro de 1997. 
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FIGURA 7 -  Area  de pesquisa da Minifazenda Marinha. 



Figura 8 - Coletor de fundo (manzud) utilizado 
na captura de puerulus e juvenis de lagosta do 
gênero  Pan  ulirus  WHITE  na praia de Ponta 
Grossa / Icapui / Ce. 



Tabela 1. Análise de Variância para comparar as médias do coletor de fundo nos 
meses de Agosto e Setembro, segundo as fases da lua. 

Fontes de Graus de Soma dos Quadrados F Sig.  

variação liberdade Quadrados médios 

Entre as fases 2 386,3333 193,1667 39,9655 0,0069 * 

Dentro da fase 3 14,5000 4,833 

total 5 400,8333 

*- significância a 1%  

Tabela 2. Classificação dás médias de captura de puerulus e juvenis pelo coletor 

de fundo , usando - se o método de Tukey. 

Fases da lua Médias 

Nova 22,0000 

Minguante 7,0000 

Crescente 3,5000 

Tabela 3. Análise de variância no mês de setembro para comparar as médias do 

coletor de fundo, segundo as fases da lua cheia e crescente, nos anos de 1996 e 1997. 

Fonte de Graus de Soma dos Quadrados 

variação Liberdade Quadrados Médios 

Cheia 1 2,2500 2,2500 0,3103 0,633 (ns) 

Crescente 2 14,50 7,2500 

Total 3 16,7500 

ns- não significante 

Tabela 4. Teste do Qui-Quadrado para comparar a captura de puerulus e pós-

puerulus + juvenis segundo o ano de coleta. 



ANEXO 11 - 1996 

SUPERFICIAL C I EIA 

NOVA 

MINGUANTE 

CRESCENTE 

MEU-ÁGUA CHEIA 

NOVA 

MINGUANTE 

CRESCENTE 

FUNDO CHEIA 

NOVA 

MINGUANTE 

CRESCENTE 

IRO DE COLETOR FASES DA LUA I  

ABR. MAL  JUN.  
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ANEXO 2 - 1997 

TO DE C•LETO FASES IA LUA 

ABR. 

SITERFICIAL CtEIA  

NOVA 

MINGUANTE 

CRESCENTE 

MEIA-ÁGUA CHEIA 

NOVA 

MINGUANTE 

CRESCENTE 

FUNDO CHEIA 

NOVA 

MINGUANTE 

CRESCENTE 
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